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O
s progressos dos alunos dependem

 não tanto de suas características pessoais quanto da natureza de oportunidades e
apoios que obtêm

 no processo ensino/aprendizagem
 que resulta na transform

ação/construção pessoal.
Interprete a frase sob as perspectivas dadas a seguir, focando principalm

ente o professor nessa relação ensino/aprendizagem
:

a) sociointeracionista (V
ygotsky);

b) socioconstrutivista (Piaget).
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João, um
 garoto com

 7 anos de idade, foi encam
inhado pela escola para um

 Psicopedagogo C
línico com

 a seguinte
queixa: com

portam
ento irrequieto, não fica sentado no lugar, um

a tentativa de se jogar de um
a janela do segundo andar da

escola, só faz as lições de casa com
 a ajuda da m

ãe. Seus cadernos apresentam
-se desorganizados, perde m

aterial escolar
com

 freqüência. A
presenta um

 aproveitam
ento escolar que a escola reputa fraco, principalm

ente em
 M

atem
ática. N

a
coleta de dados fam

iliares, realizada pelo Psicopedagogo, ficou bastante evidente o fato de que João teve um
 irm

ão caçula
que nasceu com

 um
 grave com

prom
etim

ento cardíaco que evoluiu para óbito aos 3 anos de idade, no dia em
 que João

com
pletava 6 anos. M

uito abalada, a fam
ília fez o enterro e depois prosseguiu com

 a festa de aniversário de João, já
program

ada.  Ficou tam
bém

 evidenciado que a fam
ília m

antém
 o costum

e de ir sem
analm

ente ao cem
itério e, às vezes,

procurar com
unicações m

ediúnicas com
 o irm

ão falecido.
C

om
o o Psicopedagogo deve proceder nessa situação?
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A
ntônio, um

 púbere com
 12 anos de idade, é portador de deficiências m

últiplas. Foi m
atriculado em

 escola som
ente aos 10 anos

de idade, por força de determ
inação judicial.

D
ados do jovem

:
- N

asceu com
 T

ranstorno G
lobal do D

esenvolvim
ento por toxoplasm

ose m
aterna.

- C
om

prom
etim

entos: baixa visão, deficiência m
ental, m

á form
ação da caixa craniana e alguns com

prom
etim

entos orgânicos.
- É

 forte fisicam
ente.

- Sua evolução registra com
portam

ento agressivo quando não identifica a voz da pessoa que está próxim
a; presença de

gestos bizarros; não tem
 noção de tem

po nem
 hábitos de rotina diária bem

 estabelecidos.
P

ara proceder a sua inclusão, a escola organizou um
a equipe sob a coordenação da P

sicopedagoga, dado o caráter
interdisciplinar de sua form

ação.
Inicialm

ente houve a necessidade de A
ntônio reconhecer e identificar os m

em
bros dessa equipe, em

 am
biente m

ais
protegido – sua casa, sala específica para ele, períodos de perm

anência na escola de duas horas. A
 fam

ília tam
bém

 foi
objeto de intervenções psicopedagógicas nesse período, para adesão a um

 plano de hábitos de rotina diária visando
introduzir conceito de tem

po.
A

ntônio adquiriu m
aior autonom

ia e passou a se organizar, tom
ando banho e vestindo-se sozinho.

A
os 12 anos de idade, foi considerado pronto para inclusão na sala de aula regular. Q

uais procedim
entos o Psicopedagogo

deverá propor para facilitar a inclusão de A
ntônio?
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João, 10 anos de idade, é aluno de um
a escola pública na periferia de São Paulo. É

 encam
inhado para um

a avaliação
psicopedagógica devido ao baixo rendim

ento escolar, particularm
ente em

 M
atem

ática. A
 escola levanta a hipótese de

deficiência m
ental. E

m
 um

a avaliação inicial do nível intelectual feita por m
eio do D

esenho da Figura H
um

ana (D
FH

),
João apresenta desenvolvim

ento cognitivo com
patível com

 sua idade cronológica. C
om

 esses dados em
 m

ão, com
o o

Psicopedagogo deverá planejar a avaliação psicopedagógica e quais aspectos deverá avaliar?
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